
RELATÓRIO: PAÍS TEM 32 MIL CRIANÇAS E
ADOLESCENTES AFASTADOS DO CONVÍVIO
FAMILIAR

Regiões Sul e Sudeste concentram maioria dos que vivem em abrigos.

 

Um relatório divulgado na última quarta-feira (02/08), pela organização Aldeias Infantis SOS
revelou que 32 mil crianças e adolescentes estão vivendo em serviços de acolhimento, afastadas do
convívio familiar, em todo o país. Segundo o documento, as regiões Sudeste e Sul concentram oito
em cada dez dessas crianças e adolescentes.

“Temos,  nas  duas  regiões  mais  desenvolvidas  e  mais  ricas  do  país,  mais  crianças  e
adolescentes afastados da família por desassistência do Estado, ou da sociedade, ou de ambos”,
disse  o  coordenador  geral  do  Instituto  Bem  Cuidar,  José  Carlos  Sturza  de  Moraes,  durante  a
apresentação do relatório.

Moraes ressaltou que seis em cada dez crianças e adolescentes abrigados não recebem visita
familiar. Apesar da falta de vínculo, a pesquisa mostra que muitos querem voltar a morar com a
família ou, pelo menos, retomar o contato.

O  estudo  Vozes  (in)escutadas  e  rompimento  de  vínculos:  pesquisa  sobre  crianças  e
adolescentes em cuidados alternativos, egressos/as e risco a perda de cuidado parental no Brasil foi
elaborado  pelo  Instituto  Bem  Cuidar  e  divulgado  hoje  na  Faculdade  Paulus  de  Tecnologia  e
Comunicação (FapCom), em São Paulo.

Entre os principais fatores que os levaram para os serviços de acolhimento estão a negligência
e a violência física ou psicológica. Em uma escala que variou entre 0 e 10, a negligência apareceu
com índice de 9,21, sendo o maior motivador de acolhimento em todas as regiões brasileiras.

No caso da negligência, o estudo revelou que isso não pode ser atribuído exclusivamente às
famílias, mas está também relacionado à falta de acesso a políticas públicas básicas, como ausência
de vagas em creches e insegurança alimentar.

Na segunda posição, está a violência física e psicológica, que obteve 8,27 no índice. Em
seguida, aparece a dependência química do responsável pela criança ou adolescente, com 7,89. De
acordo  com  a  pesquisa,  muitas  violências  estão  relacionadas  à  exploração  sexual  (5,48)  e  à
insegurança alimentar (5,21), fator diretamente associado à pobreza. Já a orfandade obteve a menor
pontuação: 4,15 na média nacional.

 

Perfil



Segundo o relatório, 25% das crianças e adolescentes que vivem em acolhimentos têm até 5
anos; 27% têm de 6 a 11 anos e 5%, 18 anos ou mais. A maioria deles (44% do total) tem idade entre
12 e 17 anos.

Outro dado que chama a atenção no estudo é que quase 40% dos jovens estiveram em
situação  de  acolhimento  por  mais  de  18  meses,  período  que  é  superior  ao  estabelecido  pela
legislação.  Entre esses casos,  meninos e aqueles que se autodeclararam negros foram os mais
afetados.  Além disso,  cerca  de  60% dos  entrevistados  passaram por  mais  de  um serviço  de
acolhimento.

“Os resultados da pesquisa são reveladores e destacam a necessidade de uma ação urgente
para garantir melhores condições de vida e acesso a políticas públicas para famílias em risco de
ruptura  de  vínculos,  melhor  atendimento  às  crianças  e  adolescentes  em serviços  de  cuidados
alternativos e apoio continuado às juventudes que saíram desses serviços”, diz o relatório.

O estudo foi feito no período de novembro do ano passado a março deste ano em 23 estados e
no Distrito Federal. Nesse período, foram ouvidos mais de 350 crianças e adolescentes sob a guarda
do Estado, acolhidos em casas, lares e abrigos públicos e de organizações não governamentais.
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